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● A teoria da evolução (especialmente o neo-darwinismo) é insuficiente para explicar a 

origem e a complexidade da vida; a criação oferece melhor explicação, em coerência 

com a fé cristã. 

● Eixos do argumento: irreduzível complexidade, lacunas no registro fóssil, 

improbabilidade estatística, uso (controverso) da 2ª Lei da Termodinâmica, casos de 

fraudes históricas, distinção entre micro x macroevolução. 

● Complemento proposto: refinar conceitos (ciência x filosofia da ciência), distinguir 

microevolução observável de extrapolações naturalistas, alinhar o uso da 

termodinâmica ao contexto aberto-termodinâmico dos sistemas vivos, e articular a 

leitura bíblica (Criação, Queda, Providência) com prudência hermenêutica. 

● Posição pastoral: incentivar cristãos (especialmente estudantes) a dialogar com 

respeito, espírito crítico e fé robusta, evitando caricaturas de “ciência” e apresentando 

a cosmovisão cristã como racional, integral e coerente. 

1. Síntese fiel do documento 

● Propósito: municiar cristãos com argumentos críticos ao evolucionismo, indicando 

que o desenho (projeto) na natureza aponta para um Criador. 

● Principais críticas ao evolucionismo: 

● Irredutível complexidade (Behe): certos sistemas biológicos não funcionariam se 

evoluíssem peça a peça. 

● Lacunas fósseis: transições entre grandes grupos não estariam suficientemente 

documentadas. 

● Vestigiais: função residual/reenquadrada questiona “órgãos inúteis”. 

● Improbabilidade: combinações aleatórias complexas seriam estatisticamente 

negligíveis. 

● Termodinâmica: aumento de ordem (complexidade) em aparente tensão com a 2ª Lei.  

● Casos históricos de fraude/erro (Piltdown, Nebraska, etc.). 

● Afirmações positivas: a complexidade e a ordem sugerem design; o relato bíblico 

fundamenta a cosmovisão criacionista; há cientistas que são/creram criacionistas.  

● Orientação a estudantes: treze perguntas a evolucionistas; postura respeitosa e 

informada em sala. 

2. Pontos fortes e contribuições 

● Integra a leitura bíblica com uma crítica global ao naturalismo filosófico. 

● Valoriza a agência intelectual do estudante cristão e o diálogo respeitoso. 



● Explicita distinções úteis (micro x macroevolução), evitando confundir variação 

intraespécie com origem de grandes novidades biológicas. 

3. Tensões conceituais e ajustes necessários (coerência e precisão) 

1. 2ª Lei da Termodinâmica 

2. Ajuste: a 2ª Lei vale para sistemas fechados; biosfera é sistema aberto com fluxo de 

energia. O argumento deve focar “informação biológica dirigida” (não explicada por 

energia bruta) e limitações conhecidas de mecanismos cegos em gerar “novidade 

funcional” complexa. 

3. Micro x macroevolução 

4. Refinar: microevolução (variações, seleção) é observada; a extrapolação para macro 

(novas arquiteturas biológicas) permanece teoria com debates sobre mecanismos 

suficientes (acúmulo de mutações neutras, exaptação, cooption, evolução de 

reguladores de desenvolvimento). 

5. Registro fóssil 

6. Modernizar: reconhecer avanços e alegadas transições (p. ex., répteis–aves, alguns 

hominíneos), mas discutir sua força probatória (amostragem, filogenias alternativas, 

mosaicismo, convergência). 

7. “Irredutível complexidade” 

8. Atualizar: citar a crítica e as respostas biólogo-evolutivas (rotas coaptativas, 

modularidade). Reposicionar a tese como desafio aberto em casos específicos 

(máquinas moleculares, redes regulatórias), não como “trava universal”.  

9. Terminologia e vieses 

10. Distinguir “método científico” (operacional) de “naturalismo ontológico” (filosófico). 

A controvérsia maior é filosófica: se “só causas materiais” podem estar na explicação 

última. 

4. Moldura bíblico-teológica (concisa) 

● Criação: Deus cria tudo bom, com ordem, finalidade e inteligibilidade (Gn 1–2; Sl 19; 

Cl 1:16–17). 

● Queda: afeta a criação e o conhecimento humano (Rm 1:18–25; 8:20–22), 

recomendando humildade epistêmica. 

● Providência: Deus sustenta e rege por meios ordinários e extraordinários (Sl 104; Hb 

1:3). 

● Imago Dei e racionalidade: humanos capazes de ciência por refletirem o Criador (Gn 

1:26–28). 

● Hermenêutica: evitar leituras “cientificistas” da Bíblia e “biblicistas” da ciência; 

iluminar, não confundir gêneros. 

5. Complementos acadêmicos úteis ao debate (sem jargão excessivo) 

● Filosofia da ciência: teorias são modelos explicativos com escopo e limites; 

“confirmam-se” por robustez preditiva, consiliência e ajuste aos dados — não por 

prova lógica definitiva. 



● Bioinformação: a origem de informação funcional (sequências específicas de alto 

“conteúdo especificado”) continua problema em aberto sob processos não guiados — 

foco melhor que termo genérico “complexidade”. 

● Desenvolvimento (Evo-Devo): grande parte da inovação biológica envolve redes 

regulatórias; mudanças nesse nível têm efeitos pleiotrópicos, nem sempre 

“acumuláveis” com segurança — debate ainda ativo. 

6. Sugestão de estrutura didática (pronta para slides/aula) 

1. O que o cristão afirma (Criação, Queda, Providência, Imago Dei) 

2. O que a ciência faz (método, modelos, limites, filosofia subjacente) 

3. O que o evolucionismo explica bem e o que explica mal (variação x novidade 

funcional) 

4. Questões em aberto (origem de informação, “máquinas” moleculares, Evo‑Devo) 

5. Como dialogar sem caricaturas (respeito, dados, distinções conceituais) 

6. Conclusão: a fé cristã é racional e coerente; ciência não refuta Deus. 

7. Diretrizes para estudantes e professores cristãos 

● Postura: respeito, perguntas claras, reconhecimento do que é fato e do que é 

inferência. 

● Leituras: diferenciar divulgação de revisão técnica; buscar sínteses amplas e fontes 

primárias. 

● Produção: exercícios de “mapa de argumentos” (premissas → conclusões) para treinar 

pensamento crítico. 

● Testemunho: apresentar Cristo com mansidão e firmeza (1Pe 3:15), sem 

triunfalismos. 

8. Conclusão integrada 

O arquivo defende que a criação oferece melhor explicação para a ordem e a complexidade 

do mundo do que o evolucionismo materialista. Com ajustes conceituais e atualizações, a 

crítica pode ser apresentada com mais rigor: reconhecer variação observável 

(microevolução), problematizar a extrapolação para macro, deslocar o foco para a origem de 

informação funcional e para os limites de mecanismos não guiados, e situar o debate no nível 

correto (filosofia da ciência). A moldura bíblica sustenta a racionalidade do mundo e a 

inteligibilidade do real sob o Deus Criador. O resultado é um estudo mais robusto, útil para 

aulas, grupos e diálogo público, sem caricaturas e com caridade intelectual. 
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